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==: flustrnção Porfugneza li série === 

FICA SEMPRE DELICADO, 
ENCANTADOR 

COM UM TOM DELICIOSO DE 

FRESCURA 

O ROSTO QUE USA O 

C( LEITE DE ROSAS)) 
FINISSL\\O PÓ D'ARROZ LIQUIDO 

EGUAL AOS MELHORES 

o o SUCURSAL NO PORTO 
Rua de Santa Catarina, 34 e 36 

Á VENDA EN\ TODO O P AIZ 

DO EXTRANGEIRO 

CREAÇÃO ORIGINAL 
DE GRANDE SUCESSO 

DA 

«PERFUMARIA DA MODA» 
5, Rua do Carmo, 7 <> <> LISBOA 

HEfR~llRll DA M~~l 
TELEFOl'i!E 2962 

276, RUA DO OURO, 278 

Artigo!' «chies» de sua especialidade. 
PELES FINAS-BOAS DE PLUMA­
GENS. Ultimos modelos parisienses. 
ARTIGOS PARA BORDAR. - Reco­
mendaveis a todos os colegios. 

Preços resumidos. 

i -------·-------·--------
! o passauo. o presente e o futuro 

~ 1 Revelado pela mais celebre chiro­
mante e fisionomista da Europa 

• • 

• 

Medico Dl:CIO ftRRl:I RI\ 
Tratamento e cura pelo R.A DIUM do cancro ct-:pltellomas. sarcomas e car­
cll:lomas). Cancroldes. Queloldes e cicatrizes \'lclosas. Anglomns. Ne,·os \'ascula­
res e pigmentares. manchiu :te vtnhO. Tuberculose cutanea. 111ucosa. ossea. gan­
glionar e arucular. Pruridos, névrodermttes, acne. eczemas. ~'!bromas e llemor. 
ragtns uterinas. metrltes. Uretrltes cronicas. Blenorragla e suas compllcacõe~ 

Manllestacões terclartas dn slOlls. etc. 

Ancos Oepo1~ 

11a1os X e electrlcldade na gota, reumallsmo. coração, pele, ne\'ralglns, parall· 
slas, tumores, etc. 

Consullnrlo: R.ua Garrett, 61, J. 0 (Chiado )-Telefone 2.570. LISBOA 
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l'I. me Brouillard 

Diz o passado e o presente e prediz o fu­
turo, com \l~racidade e rap'dez: é incom­
para\lel em \laticinios. Pelo estudo qu ~ fez 
das ciencias, quiromancias, crono oaia e 
fisiologia, e pelas aplicações praticas das 
teorias de Gall, La\leter, Oesbarolles, L>tm­
brose, d'Arpenligney, rradame Broui,lard 
tem percorrido as prí nci paes cidades da 
Europa e America, onde foi admirada pe­
los numerosos clientes da mais alta cate­
goria, a quem predi~sc a queda do impe­
rio e todos ns acontecimentos que se lhe 
seguiram. Fala portugu~·z, frt'ncez, ingl~z, 
alemão, italiano e hespanhol. Dá consultas 
diarias das 9 da manhã ás li da noite em 
seu gabinete: 43, RUA DO CARMO, 43(so­
bre-loja) - Lisboa. Consultas a 1.000 réis, 
29500 e S.000 réis . 



MATOSINHOS 

n primeira vez que Já passei, senti-me fl fortemente atraído pelos negrumes 
que já começavam a enovelar·se so­

bre as aguas a 
m aru Jhar em 
mansas, de in­
finita tristeza, 
ao cair da noi­
te. Aquele pe­
daço de mar da 
costa de Matosi­
nhos era belo e 
s u g estivamen­
t e portuguez, 
como só o en­
contrei no Al­
garve e nos 
Açores. 

Aproximei­
me da penedia 
e sentei-me. A 
influencia mis­
teriosa, que o 
mar tem no es­
p ir i to aventu­
reiro da nossa 
raça e que para 
tãolongenosar­
rastou outr'ora 
das nossas 
praia·s, com­
preende-se bem 
atrav ez da his­
toria; mas só 
se sente a~sim: 
esquecido sobre uma rocha e absorto no 
sonho da imensidade grandiosa e serena, 
que se nos estende deante dos olhos, nos 

fascina e solicita como o abismo. 
Sentimo-nos domina,dos pela paixão 1,,,. 

O farol em con~trucão proximo do \ogar, onde naufragou o Veronê­
se, e a capelinha da Boa No9a, cantada pelo grande poeta do Só. 

febril do desconhecido, pelo anceio devorante de novos ceus. 
A gente d'aquela costa, de Matosinhos para cima, afeita á 

nortada e temperada, de corpo e alma, n'uma faina que vém 
de tempos imemoriaes, foi provadamente das primeiras que se 
atiraram aos segredos do oceano tenebroso. 

Já no seculo XIV ela se aventurava, deslizando costa abai­
xo, a ir pescar atum ao norte d'Africa, em anos de escassez 
no Algarve. A esses pescadores e aos d'esta provincia, no se­
culo seguinte, é que o Mestre d'Aviz toi buscar praticos des­
temid0s que lhe guiassem com segurança a sua armada expe­
dicionaria a Ceuta; foi a eles que o Mestre de Cristo confiou 
o descobri mentor de novas terras. 

Eram os unicos homens que coAheciam bem o mar: os pes­
cadores e os mestres das grandes embarcações de pesca. 
Zarco e Tristão, personificando as duas poderosas forças 
de marinheiros, a do norte e a do sul, que c~meçaram a ras­
gar o caminho:.do oriente, já teriam chegado nas suas explora-

Partindo para a pesca 

ções halieuticas proximo de Porto Santo e Madeira, trilhando 
caminhos conhecidos, ou pelo menos calculados, <11uando lhes 
deram a missão de descobridores. 

E como esses homens de humildes se fizeram i;}.randes, 
engrandecendo o seu paiz e orgulhando os que d'eles '\lieram! llJl"::'l' 
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Base na~al franceza ancorada no porto de Lei><ões 

Depois, o movimento assombroso que se seguiu! O 
machado atacou as velhas florestas semeadas pelos 
arabes; onde havia uma angra abrigada ergueu-se 
um estaleiro; não houve arte nem industria que não 
se desenvolvesse e prosperasse ao sopro creador 

d'essa nova cru­
zada, preparando­
se e abastecendo· 
se de tudo sucessi­
vas expediçõeio com 
admirnvel rapidez; 
por todo o paiz sur­
giu uma atividade 
arsombrosa para 
servir uma causa, 
que cada portuguez 

fez sua, dando-lhe energias, dedicações e sacrifícios. 
O filho de um pobre picheleiro, ali do Porto, An­

tonio Carneiro, realisava tambem em plena resurrei­
ção nacional, como primeiro ministro de O. Ma­
nuel, uma obra economica e financeira admiravel, que 
o colocou com intenso brilho ao lado do Colbert 
de Luiz XIV. 

Não havia partidos. não havia scismas políticos, 
não havia odios. Havia apenas a ambição da gloria 
e a emulação de cada um ser mais util á sua pa­
tria. Morria-se no mar com a caravela despedaçada 
pela tormenta com o mesmo estoicismo com que 
se morria trespassado pelas azagaias dos indígenas; 
partia-se para uma morte certa com um desapego 
incrível de qualquer paga. A promessa de uma ten­
ça, de uma moradia, de um cargo, quando vagas-

sem, nem 
muitas vezes 
se realisava 
na ultima fi. 
lha de um 
d 'esses bra­
vos, que mor­
ria de fome, 
a ben ç-oa ndo 
talvez a hora 
em que o pae, 
seu amparo, 
morrera pela 
patria. 

Que triste­
za ao acordar 
d'esse sonho, 
sonhado á 
beira das ro­
chas de Mato­
sinhos! 

Posto radiograflco ao norte de Lei><ões Anlonlo Maria de 
Frellas. 

';~ 
:~! 

::: .. . 

1Clichés do distinto amador sr. Amadeu Vieira. do Matosinhos>. 

©~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-© 



Mr. Eduardo Herriot, Maire 
de Lyon, senad(•r do Rhône 
e ministro do abast~cimento 
ch1il e militar, pron-otor da 

feira de Lyon. 

Mr. Alexandre Vic1or, adjun­
to da malrie de Lyon, antigo 
magistrado do tribunal de 
Comercio de Lvon e adwi­
nistrador delegado da Soci•'­
dade Leone<>a para de~en~nl· 
vimento do Comercio e In-

dustria em França. 

sorção dos 
mercados pe­
la Alemanha 
tenta cu lar. 
Lyon, a anti­
~ª capital das 
Galias, é, pe­
la sua situa­
ção geografi­
ca e pela im­
portancia do 
se u trafego 
comercial, o 
centro princi­
pal d'atração 
ededesen11ol-
11imento d'es­
t e s grandes 
ideiaes d'ex­
pa nsã oco­
mercial e in­
dustria I in-

Feira de Lyon. Aspéto da secção de brinquedos. 

dade creado­
ra, que esti ­
mula as ini­
c i a t i 11 as la­
tentes ; con­
tribue para o 
aumento das 
produções in­
dustria e s; 
abre nova s 
vias ao co­
m e rei o, e 
centuplica, 
pela concor­
rencia, o mo­
vimentogeral 
dos ne51ocios. 
Simpl ifica as 
formas de 
compra e ve11-
d a, a;mplifi-

ter-aliados. Os paizes neutraes que nos· estimam, 
teem-nos seguido n'este caminho de progressos ma-

teriaes ascendentes. Trata-

cando ms tran­
sa~ ões, e cria laços de conilillencia e d'amizaide en­
tre os obreiros do edificio economico inter-aliado, 
de que é·preciso excluir o «boche» absorllentre. 

Projecto da feira de Lyon 

26õ 



E' tambem uma grande obra de propaganda, que 
tende, unindo-nos, a isolar a Alemanha, durante e 
depois da guerra. A infiltração economica da Alema­
nha nos nossos paizes era por tal fórma e\lidente e 
temerosa, que, se os «Hunos» modernos não ti\les­
sem ~eclarado a guerra, em breve~ ª!'ºs teriam, 
sem disparar um tiro, absor\l1do as pnnc1paes fontes 
da nossa riqueza, e, com elas, a nossa preponderan­
cia mundial. A feira de Lyon é, pois, tambem, um 
instrumento de precaução aprecia.,;el. O seu pro· 
grama, assim 
1 i g eiramente 
delineado, 
tem sido exe­
cuta do com 
uma precisão 
admira\lel. 

E' uma ex­
posição anual 
em data fixa, 
destinada a 
reunir todos 
os represen­
tanresda nos­
sa ati\lidade 
fabril, no in­
teresse de to­
dos. Que ela 
responde a 
uma necessi­
dade de mo­
mento, di­
zem-noosda-
dos estatísticos que \lamos extrair da sua ampla 
documentação oficial. A primeira feira de Lyon, de 
1916, teve lõ42 aderentes, que ocuparam 942 stands. 
A' de 1917 concorreram 5664 expositores, que ocupa­
ram 2'200 stands. A do ano corrente triplicou todos es­
tes algarismos iniciaes. A importancia das transações 
efetuadas toi de 52 milhões de frar.cos no primeiro 
ano; de 180 no segundo e foi, pelo que já nos afir­
mam, de mais de 500 milhões, no ano atual. Não se 
incluem n'estes algarismos, os representados pelas 

transações americanas, que excedem, 
milhões de dollars. 

O «comité» da Feira tem completado este brilhante 
programa organisando, em toda a França e no es­
trangeiro, uma série de conferencias pro-aliados cuja 
eficacia de prnetração moral é inegavel. Publica um 
«Boletim» mensal e um jornal diario, de 1 a 15 de 
março de cada ano. Taes proporções tem tomado a 
afluencia de expositores, que os dir igentes da «Fei­
ra», srs. Herriot e Victor, deliberaram lançar ime-

d i a ta mente 
asbasesd'um 
grande«Pala­
cio da Feira», 
que custará 
23 milhões de 
francos e te­
rá lugar para 
mais de tiOOO 
i n-s ta lações, 
1 uxuosamen­
te c1ispostas. 

Eis o que 
foi, é, e será 
a grande ma­
nifestação da 
atividade lio­
neza, .prepa­
ra to ri a da 
guerra de ta­
rifase de pro­
dutos indus-
tria e se CO­

merciaes que ha de suceder á guerra nos campos de 
batalha. Portugal não de\le al hear-se d'este certamen 
ci\lilisador. Lyon é, desde já, o quartel-general do co­
mercio inter-aliado. Já ai nos representámos o ano 
passàdo, com o brio e com a galhardia habituaes. 
Voltemos lá, para o ano, e para os anos futuro~. Os 
nossos in\lenci\leis «Serranos» combatem o «Boche» 
nos campos de batalha. Vamos nós. todos, com batel-o, 
desde já, n'este baluarte da iniciati\la pri\lada. 

Margarida de Almada Negreiros. 

Um d<?s Mellers d ''!"'ª oficina de material de guerra de Lyon. - 2. Sec~iio automobilista. - õ. Um aspéto 
da feira de Lyon, \lista do caes de Retz. - 4. Secção de Ferra!lens e Ceramicas. -5. Secção de minas, 

forjas e acidos. 
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Pena de ouro oferecida por um grupo de admiradores á insigne escritora sr . D. Maria Amatia Vaz de Carvalho, 111110 verdadeira gloria 11acio11al, 
r10 dia em que p:!rfu 30 anos a publicaçã:J do seu primeiro livro. A riquíssima joia foi trabalhada nas oficinas dos joalheiros lei/cio ctl Irmão. 

.• 
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NAS LlílHAS PORTUGUEZAS 

.. 
~ 

~ ''f( Um continiiente d'infantaria vortu!lueza t>ntes da sua partida para as primeiras linhas 

~ o s combates dos 
ultimos dias, 

que o inimigo tão 
violentamente de­
sencadeou contra 
a frente ocidental, 
não at11.giram o 
sector ponuguez, 
onde, todavia, os 
nossos arrojados 
soldados se en­
contram vigilan­
tes e aguardando 

Sr. Joko Ba­
tista Pcrcl­
r a J 1111 lor, 
alferc~ d'in-

fantarlll. 
Sr. Jo~o do 
:-.; ascimcnto 

1 

Pereira, ai· 
fere~ d'in· 

fant.arin. 

~
anc1osa­

mente a 
oportuni-

0$< 

o 

Na~ trincheiras portuguezas. l..ma sentinela 11igh1ndo atentamcr.te a Terra de 
Ninsiucm.• 

dade de, mais uma vez, mostrarem quanto vale a sua intrepidez e inau-
dlla valentia. Os encomios, que na imr rensa do paiz e na do estrangeiro, 
principalmente ingleza e franceza, lhes são merecidamente dispensados,

4 estimulam-os a conservar o logar d'honra que, junto dos nossos aliados, os 
seus brilhantes aros de coragem e de bravura alcançaram para o seu paiz. 

.(; 
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Um aspéto do bombardeamento deante das linhas por1ugue;as 

1. M. Francisco, segnndo sarsiento dos serviço~ sanitarios.-2. G. Ca­
tramelo, primeiro sngento de artilharia .-5. H. dos Santos, primeiro 

sargento de artilharia.-~. E. Rosado, segundo sargento de artilhari11. 

5. Vasco Batista, segundo sargento de infantaria.- 6. Acacio Antunes, segundo sargento do C. A. P. 1.-<7. Pedro 
Lopes, segundo sar~ento dos serviços sanitarios.-8. Antonio Vargas, segundo sargento de infantaria.-9. Al.bel Re­
belo, segundo sargento de infantaria.-10. Grupo de segundos sargentos de engenharia: Amilcar Pires, Sil11~ Al11aro 

e João A. Car11atho, com duas interessantes creanças francezas.- 11. Luiz Rodrigues, primeiro sargento da A. M.- 12. An­
tonio Corado, sargento.ajudante.-13. Antonio · Dias, sel!undo sargento de infantaria.-14. José Joaquim Cuc:io, segundo 

sargento de infantaria. - !:>. Antonio Fernandes, segundo sargento de infantaria. 

. r 
/ 
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ürupo de soldadns da Mata, Torres No'1a~. 
Da esquerda para a direita, Josué FArreira, 

João das Ne11es e Francisco da Sil'1a. 

1. Julio H. da Sí1'1a, J. • cabo das C. de S. ·2. Joaquim da Sil'1a, 1 • cal>O tia B -... L.- 3. Manuel Sil'1est re, 
aprendiz de musicst.-4. J. G. Sahiado, soldado d'artilharia.-5 J. M. Cionçal'oles, so'dado d'artilharia.-6. M. Pe­
dro, 2. cabo condutor d'artilharia. - 7 J Lopes, soldado das C. de S. ·l>. A. d~ Car'olalho, artífice d'artilharia. 

Nas trincheiras portuauezas - Um lança-morteiros prestes a hmclonar. 

primeiros c11bos d'uma companhia de 
qul' de ha muito se encontram em 

França. 
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Outro grup0 de S'llda~os d'um bataltão d'infanta· 
ria, que foi rudemente experimentado n'um dos 

ultimos -ra1ds dos alemães. 

·. 



A GUERRA 

OS 111:01 EZES EM lTAL.IA :-Soldados in51lezes abrindo trincheiras 

Um troço de soldados da engenharia britani ca che~ando ao local onde de11em proceder ã abertura 
de trincheiras. 
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1 • 
OS FRANCEZES NA FRENTB ITALl~NA: -0 general francez Melstre e o general Italiano Pecou 
Oiraldi atra11essam uma aldeia, atraz das primeiras linhas, onde a população lhes dispensou um en­

tuslastlco acolhimento. 

NA ALSACIA RECONQUISTADA : - Uma peça franceza de 75 preparando-se para metralhar uma esquadrilha 
de 8'1iões inimigos. 

270 



No campo de concentração do exercito americano, em França. Instrução do manejo de baionetas 

Automo11eis blindados do exercito belga a caminho da frente de batalha 
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UMA EPICA CENA DA BATALHA OE CA.\\BRAI :-A iiuarnição d'um canhão arrastando-o febrllmente para uma no~• PoSlcão, emqnanto um contin~ente d'iofantaria, atacando 

eacarniçadamente, detem o Inimigo. 
<Da llustrated London .W1uS). 

0 
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O rei dos belgas examinando demoradamente n"1 tank 

Maqueiros do exercito i nglez aguardando a oportunidade dos seus ser~iços 
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Jardineiras ao ser\liço do exercito britanico tratando das campAs dos soldados n,um cemtterio tn~tei em França 



( 
o 

A aviação brilaniea. - São valiosíssi­
mos os serviços prestados pela 
aviação militar in~leza . Os seus 
pilotos teem praticado feitos de 
inexcedível bravura, que atestam, 
d'uma forma brilhante, as suas ex· 
celentes qualidades combativas e 
os profundos conhecimentos que 
teem do seu «n:étier». Em todas as 
lutas com os aviadores inimigos, 
lutas renhidissimas em que sempre 
um dos adversarios sucumbe, teem 
eles, graças á sua invulgar ener~ia 
e desmedido sangue-frio, obtido 
considera veis sucessos, que os tor­
naram crédores da admiração de 
todos os que anceiam o aniquila­
mento teutonico. 

/ 

\ 
\ 

1. Um oficial obseNRdor descendo do •eu bal ão com o au><ilio d'um pára-quedas. 

2. N'um parque de aerona~es do c><crcilo britPnico. A ascer.çilo d'um dirigi~el. 
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(}ÃO quiseram 
tambem as 

gentilissima!< se­
nhoras da linda 
povoação da 
Amieira, conce­
lho de Niza, dei­
xar de testemu­
nhar o seu acen­
drado patriofümo 
e o interesse que 
lhes mereceasor­
te dos soldados 
que combatem em 
França. Por ini­
cia tiva do bravo 
sargento sr. An­
tonio Estevão Ra­
poso, recemche­
gado do front, 
onde se bateu de­
n o dadament e, 
coadjuvado por 
seu irmão, o sr. 
Mario Raposo e 
pelo sr. Antonio 
Ba ti~ta Matos 
Torres. levaram 
a efeito, r.CI mez 
passado a 

1. A sr .• O. Laura de (.;arvalho e o sr. J oaqu im B. de 
Carvalho.- 2. As sr.•• O Assunção de Carvalho, O. Ade. 
lia Vieira e o sr. dr. H. Barros.-5. A sr.• O. IJa Presa­
do e o sr. Matos Torres.-4. A sr.• O. Ade lia M. Vieira 

e o sr. Antonio Gou'1eia. 

5. 11 sr • O. Maria Vieira e 
o sr. barão de Gafete -6. A 
sr.• o. Belm ira Vieira Ras­
quilho e o s r. Ramiro S. 

Rui'1o. 

1. Os promotores da Festa ao Flor. Da esquerda para a dire ita: Srs. 
Mario Raposo, Antonio Este'1ão Raposo e A B. Matos Torres.-8. Gru· 
po de s enhoras e ca'1alheiros QU"! tomaram pRrte na Festa do flor a 
favor dos feridos <la guerra.- (Clichés do distinto amador sr. Antonio 

Silva Barato, de Amieiro, solicito oge·1te <lo :;eculn>. 
276 

Festa da Flor. 
O produto da 

simpatica festa. 
que honrou subi­
damente os seus 
promotores e que 
foi revestida do 
brilhantismo e en­
tusiasmo que o 
coração e o espi­
r i to feminino,, 
cheio!l de genero­
sidade e altruis­
mo, sabem impri­
mir a atos d'esta 
natureza, foi de 
IOOSOO, e rever­
tem a favor da 
subscrição para 
os nossos solda­
do!<, aberta nas 
colunas do Secu­
lo, da qual já saí­
ram dez remes­
sas de agasalho:; 
e outras peças de 
roupas enviadas 
para a Africa e 
para a França. 



Grupo de mulhe.-es meniputado1 as de pão para abastecimento do exercito britanico que combate em França. 

E' já considerava! o numero de mulher<'s empre­
gadas nos serviços auxiliares do corpo ele exercito 
bri tanico, que tão intrepidamente tem arrostado 
com os violentissimos ataques do inimigo, e no fa­
brico de munições e material de guHra. A ação da 

mulher ingleza. prototipo de devotamento, patrio­
tismo e energia, tem merecido caloros· s aplausos 
e ser vido de estimulo a todos os que se esforçam 
pelo exi to dos aliados, no qual teem elas o melhor 
q1: inhão. 

Operarias d·uma fabrica de munições do exercito inglez. - A sa lda para a primeira refeição. 
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rscola de Belas ~ rtes 

Foi um 
verdadeiro 
encanto a 
exposição 
de pintura e 
escultura 
realisada na 
Escola de 
Belas Artes 
pelos alunos 
â;; mesma 
Esc<>!a. 
Viam-se ali 

trabalhos cuja concéçao muito caracte­
risa a inteligencia dos r.011os artistas, 

278 

não sendo 
digna de me­
nor admira­
ção a e"e­
cuçi\o d'es­
ses tra ba­
lhos, que o 
publico ama­
dor de belas 
artes di:.tin­
g ui u, elo­
giando com 
sinceridade 

os seus autores, aos quaes se póde pro­
gnosticar um brilhante futuro 



F J;G U R A S 

n linda cidade da Figueira da Foz, que possue a mais 
ft encanl8dOr8 praia .10 nosso paiz, !OrllOU•Se agl)ra Unt 

centro de construções oa'1aes, em cujas em prezas es· 
tilo empregados centenares de contns. 

S!lo quatro as soci~dades que esrno con•titutda• pera 
a exploração da patr iotice 111dustria, e n)s es1111e1ros, 
que estilo si · 
tuados dois na 
explanada do 
q u e b r a-mar, 
um no Cabe· 
delo e o outro 
na ilho da Mur-
r a ce ir a em 
frente á cida· 
de, é uma azi1-
fama constan· 
te de trabalho 
nos seis na· 
'1ios atualmen­
te em constru­
ção. 

E F ACTOS 

d'estes barcos, que silo de um r isco elegente, é executa· 
tia com grande per!cia, pois que a Sociedade recrutou 
entr" as !!entes do norte os melhores operarios de car· 
pintar ia nP'1al e calafetes. 

As macieiras emprestadas são o que he de melhor qua­
si todas ti radas de ar\lorcs de quatrocentos anos de' \lida. 

S à o dignas 

1 
f 

A fotnl!rafia 
que hoje pu· 
biicemos é dos 
<' s t aletros da 
Sociedade Pi · 
li u e lrensc de e o li s t ruções 
Na'1aes, Lim i· 
tada, cufa ini· 
ciati'1a se de­
'1e ao sr. Ma­
n u e 1 Alberto 
Rei. intcligen­
t e regente 
a11rico1a que, 
j u n 1 a m en•e 
com o sr. Jon -
q ui m Aguas 
I' e r reira dos 
santos, fazem 

de ser '1isita­
das as instale­
çõesd'este So· 
c i edede, pois 
que reunem 
em volta dos 
s eu s estalei· 
ros, além das 
oficinas indis­
P e n s a 11 eis, 
c o m conforto 
relat i9o par11 
os seus opera· 
rios. com boas 
cosinhas e dor· 
mitorios, isto 
porque, como 
dissémos, per· 
t e do pessoal 
é de fórR. An 
d a - s e proce· 
d e n do atual 
mente á conS· 
truçllo de cor· 
reira, ror on .. 
de he·de des 
lisar o elegan· 
te barco, ~en. 
do este traba-
1 h o um dos 
mais diflceis e 
de mais res­
ponsabilitlade. 

FIGUEIRA DA FOZ. - Um aspéto dos estaleiros ela Sociedade F'isiucirense 
de Construções Na\laes, Limita-la. 

E, mal aquele 
barco '111 á 
agua, no seu 

lo~ar "ªª ser posta a quilha para um navio de 2.000 to. 
nel edas. Felicitamos e encantadora cidade do Mondego, 
porque a PAr da sun lintla praia, conheoôda em todo o pah 
e na Hespanha, é atualmente um centro de industrie pa­
t riotica que muito concorrerá para at enuar a d ificul· 
dade dos t ransportes de mercadorias indispensa'1eis á 
'1ida dos povos. 

a gerencla da 
Sociedade, tendo como um tios mais ati'10S colabora­
dores o antisto capitão da mar inha mercant ?, sr. José da 
Cuuha Ferreira. 

Silo trcs os na.i ios que ali estão em construç.ilo, de· 
.iendo O Rio .ttondego, que iá se acha revestido e que é 
de 1.500 toneladas, ser l ançado á ai1uo por estes dias. Os 
outros dois silo de 1.sro e 6)() toneladas. A coostruç.,o 

F achada do Salilo Cr ist ai 

Um aspéto do inter ior do Salllo Crist11I 

Salão Cristal. A industr ia 
de barbearia tem, entre 
nós, sido objéto de desve­
lados cuidados. O arroja­
do industrial, sr. David 
Jorge Junior, abriu, re­
centemente, n'I rua Au­
gusta, um luxuoso esta­
belecimento que muito o 
honra e acredita devéras 
o nome port uguez que mos­
tra não se poupar a esfor­
ços para embelezar a sua 
capital. 

Sr. Oa\lid Jor11e 
Junior, pr<11prfo. 
ta rio da ba rbea­
ri a Salão Cris-

tal. 

Grupo do pessoal e ao proprietario da barbear-ia 



_ llnstraç/io Porfut:ruezo 

~~~~~~~:~.~~~ 1 
co: 4PXl rs .. 25e00, ~. tSl500 e SlO ra. ' Dep. geral: Calcada <lo Sacramento, 7. 2. • 

Telefone 4.~ centr. 

As 

Dores de cabeça e neurasthenia 
produzidas pela 

PRISÃO DE VENTRE 
curam-se, regularisando os intestino<; com ~ 

LACTOSYMBIOSINA 
Não é purgativo. Enviar consulta detalhada ~o 

LABORATORJO SANITAS-T. ~o Carmo, 1, 1.°, Lisboa 

U .t'orro de Aço n'um Cart uc}f 
significa um forro de resisrencia 

O a Ca r t u ch os 

"NITRO CLUB'' 
Feitos uua 
calibres 10.12. 
\6. 20. 24 e 28 

para Üpin garda 
teem um forro de aço que chega 
até mais acima da carga de pol­
v o r a - dando d'csta forma maior 
resistencia ao cartucho, polencia e 

penetração á carga 
de chumb<S: Assim 
como tambem se 
pode contar com 
uma distribuicão de 
chumbo exacta e 
uma sacola cheia de 
caça. 

A venda pelos prfocir:t~ 
con1mercian11.1 de tod.as u 
partes-cac:alo_.1"0 g-r.uis: a 
Qur m oa solicitar. 
Rrii:inrt01 Anas-Ueto11 Mttillie 

Carlridp Comp;•r 
Woolwotu1 HhJ'"., S"'ª York 

8. U • .&.. do N. 

A&Ullf !~ PilRIUGll' e; flellnr Frrrelrl\. r. ~o Camlle•. :l-T.tshoa 

DOENTE§'i 
A Moderna Terapeutica Magnetica 

Com o •ux11Jo dos m~1os H,.,1cos ~. 111;1.ol\11;N NA 
TCRAI,., es1•eclt1(•:tuoo t>ara cadn cnso e de,.l<lamente ln· 
dl,·tdunllsndos. constltut 

O 1ra1amen10 mais racional e eficaz 
PARA CURAR as 11uc11c11• de QUO.•Quer orirào: esrou1ago. 
101est1no•, 1111ado. rins. cort1dto. etc .. ou \'las urinarias. res· 
plratorlas e clrcularorlas: hemorrho.<l&t, 1.oenÇ&s da ou­
trlcào. ner\'osas. artrltlcn• ou llnlntlca.. paratltlcas ou Irri· 
latl\"l\S p or zr•ves e •ntiflH que sej •m: assim O teoho 
anrmado na minha longa 1n·11t1C;1 no es1ran1>elro e presen 
temente comprovo pelns curas que nqut 1er>ho realisado 

Os que so frem nl o devem , pois, heslt•r, • sub­
meter-se aos meus especJ.,s t ra tamentos. 

FISICO-MAGNETICOS E DIETETICOS 
De cuJos ravoravets resullados mo r<:sponsabillso. 

Dr. P. 1. Coluccl, dlrector <lo consultorlo m•znetote· 
r•plco. T. C. João Goncalves , 20, 2.' E., ao Intendente 
Da 1 âs5. J 

A 

11 série :=::..: 

ASTHMA 
aem~~~::::ra•o ESP I e 

~01 bosp .. , lt pharroodo mundo jotcir" 
Bm grosso: !O, r. St·l.u .. rc, Parl• 
bljll a lr9a J. tSPIC li <&4a llztrrt 

Enterocollte muca-mem~rano~a 
e as suas complicações, curam-se por com­
pleto com a 

LAGTOSYMBIOSINA 
Enviar consulta detalhada ao 

LHORATOHIO SANITAS-T. ~o Carmo. 1, 1.º, Lisboa 

Sonambula 1 

M.ª" lula. J°e~~ õ~itª~ 
pa~sado, presente e fu · 
turo. Consultas das 12 
ás B, na Ru a Orlcntd 
do Campo Qrandt", 264, 
2.•, predio alto entre a 
egreJ a e chafariz. 

1 

RUBI 
Telelone: Central 3851 

J lum ·nação, h1g1•ne e aque­
cimento. 

)llonfagens e reparações. 

120- R. OOS RETROZEIROS- 122 
- LISBOA -

R~ademia ~ientilira de Beleza 
AVENIDA DA LIBERDADE, 23 

LISBOA Telefone: 364 1 

Dlrectora : M 11dame CAM· 
POS. l • urcada peta Eacol• 
Superior de FarmacJa da 
Univers idade de Coimbra, 
Diplomada com frequenc1a 
e m m• .. •ae m MEDICA, ES­
TETICA, PEDICURE, MAIN­
CURE, e tlnctura doa c abe­
lc a , pela Eac o 1a Fra neeza 
d e P a rla , d'Ortopedla e 
Maaaaecm. Ex-maasa glata 
••••at e nte do Hotel Oleu 
de Par la . Antiga professora 
diplomada l n acrlpta e pre ­
miada em d iferentes cadei­
ra s. Oulmlca - perfumista 
aocta e fe tiva de dlfcren· 
t ea S ocie dades a cle ntlff · 
caa, etc. 

Trnrnmento pelos 111reren-
1e~ pror1•ssos de m a ç otera­
p la, elctroterapta e mcca­
noter•P' •· MAÇAGEM ME­
DICA E ESTETICA. CURA DA 
OBESIDADE: reduçio p.,. 
cl a l da 1 o rdura. 

Tratamento "M ru1?1>• rei!\ ~letr1<·1daoc. ·1 ratumento <la pele. 
ma n oha a pon toa nog-roa a t no ea 4• beztg aa. aarda a , eto. De• 
envolvlm'ent o e enr!Jamento 4oa s olos . Processo absolutamente 
novo. nesultndos surpr~endentu com tres trntamemos e 1nrorm~; 
ções de senhoras que Já 1tzer11m e•sc rra111men10. Para as ex. 
clleotes da pro,·1nc1a tratamento especial PO• corresPOn<lencla.. 

~IPto<lo de evllnr que os cabelos embranqueçam. Tintura dos 
cabelos em rodlls as cõres, com n duraçlo de 1 anos. 

La,·airem doa cabelos com secagem eletrlcn a~ centaYos. 
Aporclhos. perrumca e pro<luLt>R <le belez11 <las melhores caaas "º Pn.r'c: •l~ttno•tn• mtf1 fftnt~ e~tAmnllha. 

Perfumaria 
Balsemão 

141. RUA DOS RETROZEIROS. 141 
TEltPHOt;E ti! 2777-LIS BOA· 

Loja MODEL~ 
casa especial de espart 

lhos e melas. Uma ' '1811& a 
nosso estabelec imento deve 
Vv. ex.•• raze r 11 titulo de e~ 
perlcncla.- ROCIO, 4 e 5., 
T~lefone 2 566. 
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O SECULO COMICO 
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Tambem vota i O inveroslmll PALESTRA AMENA J 

Criticas teatraes maltratados Acaba de dar entrada no Ministeriol Entre marido e mulher. DePoiS de 
do Interior o seguinte requerimento: lêr as ultimas noticias sobre o bom-

Uma noite d'estas subiram á cena 
em teatros de Lisboa nada menos do «Cidadão: 

pQrtuguezes-Ao Deus dará, de Eduar- « abaixo assinado, ex-rei .P?r graç;!I 
que tres peças novas: dois originaes 0 . . . 1 

do Schwalbach e o salon de Madame d!! Deus, com. todos. os requ1s1tos ex1-
Xauier, de Vitoriano Braga-e uma tra- g1dos para ele1t'!r, vivendo. atualme_nte 
dução do hespanhol, O raio. fóra do seu pa1z por motivos ob111os'. 

Ao signatario d'estas substanciosas decl~ra que, .s!!m quebra das sua~ 
palestras interessa\'am principalmente, l!onv.1cções pohticas, adere á nova Re­
como bom patriota que se gaba de ser, p~bhca proclamada em Portugal, em 
os originaes portuguezes;· não se po- viste do estado de moderação em que 
dendo, porém, dividir, escolheu o se- esta se encontra. • . 
gundo entra e odo teatro Nacional e oda «Pelo .que roga aos poder!!s pubhcos, 
Trindade, e foi assi3tir á peça de que ac;e1ta ~orno b'!ns, se digne!" man­
Schwalbach, no que não teve senão d.a-lo incluir na hsta ~os eleit'!res ª bardeamento de Paris, a esposa ex­
motivo para se felicitar. Quanto mais jfim de .que, nas prox~m.~s eleiçõ~s, lclama: 
não fosse (e muito mais foi) ficou a sa- possa exercer 0 seu dm.:ito de vo 0 · -Esta do canhão-monstro é que eu 
ber historia de Portugai como um ho- ~e 1não gramo! 
mem. O marido, triste fitando-a: 

•.. E não tendo tido ainda ensejo de ., .. ; 1 -Pois gramo eu, filha-desgraçada-
ir \ler O salon de madame Xauier, .. mente ! 
curou por informaçõe•, pelasque os jor· 
naes lhe prestaram e pelas que amigos 

1 lhe disseram, de onde soube que Víto- 1 Substi"tuição fact"I 
riano Braga mete a ridiculo na sua peça 

1 
rece, u111a sova que os deixa muito mal O director das subsistencias, dos 
os criticos teatraes, aplicando-lhes, pa-1 

feridos. Estados Unidos, pediu ao povo ameri-
Pois fez muito bem o Vitoriano Bra- cano que reduzisse 50 por cento do 

ga. .Mais, muito mais merecem os re- trigo no consumo domestico, conse-
feridos criticos, que estão concorrendo guindo que o povo cedesse facilmente, 
assustadoram.ente para que o te~tro tanto mais-diz um telegrama de No-
portuguez seJa atualmente essa triste \18-York», «que existe um excesso de 
coisa de que di.i:em cobras e lagartos Se, porém, se julga que a sua pre- , leite, podendo substituir-se o trigo por 
em conversa e de que dizem mara-1sença em Portugal pode dar origem a este produto». 
vilhas, ou pouco menos, por escrito. O causas desagradaveis, para ele, não Parece-nos, efüti \lamente, facilima a 
critico teatral entre nós, seja um sim- insiste pela ida e roga que lhe seja substituição. 
pies e Pobre informador arvorado em contado o voto, de longe, ao candidato No restaurante: 
critico por exigencias diversas, seja o oficial.-Manuel de Bragança.» -Rapaz! Dá-me chá. 
literato que, pelos seus conhecimentos -Só? 
e qualidades de observação, merece Parece que o governo está na inten- -Não: treze-me tambem torradas 
aquela denominação, é o passa culpas, ção de deferir o requerimento. de leite! 
o piegas que, ponderando o prejuizo • 
que a \lerdade crua pode acarretar a nunca tiveram, provavelmente, conhe- acablm como. autores tea~riles nume. 
muitas famílias que do teatro vivem e cimento do motivo por que eram tão rosos cavalheiros que se.Julgam Sha_ 
cujo bem estar depende muitas vezes amavelmente tratadas; não tiveram, kespeares por terem escrito um mono 
d'um exito, não ousa destruir as mal mas decer to se sentiram gratas pela logo para o teatr o Recreio Famili~r 
arquitetadas peças, á mercê do mais bene11olencia, atr ibuindo-a á delicade- Futuro da Rua da Rosa-o que sena 
pequeno piparote. deza do critico e não aos meritos pro- uma pena. 

Certo dia, um critico das nossas re- prios, que outrem lhes haveria rud~- J . Nentra.l. 

Uvros, U1rinbos e Uvreeos 
lações, escre'1endo no jornal mais lido mente apreciado. As cançonetistas, 
do paiz algumas linhas a respeito d'uma sim-mas não os dramaturgos. Esses, 
cançonetista estrangeira que aparece- quando o não são senão porque se 
ra no teatro que hoje se chama Repu-1fartam de o declarar, porque a debi­
publica, disse a verdade sem subterfu- , lidade das suas obrinh:ls tal titulo nã<> Soldado s portuguezes, por 
gios: a mulhersinha não cantava bem, justificam, nunca atribuem á piedade Eduardo Noronha.-E' o diabo o nosso 
era feia e vestia mal. jª condescendencia dos críticos; é o semanario não se publicar diariamente 

De aí, na noite seguinte o teatro es· valor da sua obra que se impõe, pen- para ter mos o prazer de recomendar ao 
tava ás moscas, não tanto porque a ar- sam, ao contrario d'aqueles que verda-

1 

publico, a tempo e a horas, os 1i11ros 
tista era medíocre a cantar, mas pelo deiramente silo dramatuq;ir1s, não mo- que julgamos dignos d'essa honra. E' 
resto: sendo feia, os homens afasta- <lestos nem precisando se-lo, porque a•este, pQr<lm, um defeito comum a 
ram-se; como não vestia be n, as se- modestia é, em geral, uma hipocrisia, todos os semanar ios e não lhe vendo 
nhoras abstiveram-se. E o critico, sin- mas gratos a que lhes acentuem asl remedio pos::,i11el, aqui fica, tardia­
ceramente arrependido, nunca mais boas qualidades das peças em vez de mente, a afirma.;:ão de que o infati­
foi brutal nas suas apreciações; sem fazer unicamente resaltar as de quila- gavel escritor Eduardo de Noronha 
deixar de ser justo, empregou de fu -1te infer ior , conhecendo que devem um acaba de enriquecer a nossa l i teratura 
turo certa benovelencia, ocultando o favor e agradecendo-o. com mais uma obra cheia de interesse 
que lhe parecia inutil saber-se para O diabo, para os primeiros, é se um historico, sem vaidades de erudição 
bem se a\laliar e indicando apenas as dia a critica se deixa de comisera- pesada, antes aligeirada por uma en­
deficiencias, sem insistir, procedimento ções e se mete a escalpelisar as obras cantadora amenidade de estilo. 
que se lhe afigurou não censuravel. pondo-lhes todos os pôdres a nú! Eutão, E agora, venha de lá o decimo mi-

As cançonetistas que depois vieram se não se acaba o mundo, pelo menos lesimo livro. 



Carta do "Jerolmo" 
lndulatrada ispousa. 
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~EM FOCO º[ florçu de e~pressüo 
~"'==============~ Diz um jornal, a proposito da entra­

da d'um novo vosial para certa comis-

1 
são de serviço publico, que este no dis­
curso de apresentação declarou que 

!
corresponderia ás boas pala11ras com 
que foi recebido, com «a sua melhor 
boa vontade». 

E' pouco. Com a sua «mais melhor 
boa» vontade é que de11ia ter dito. 

Vocabu.lario 

Cá arressebi a fliz nuvidade du na- ' 
cimento du Íloço filho i munto te agar­
desso u retrato que me mandastes 
donde veijo que é tal qual a minha ca­
ra mal a du noço compadre prior u que 
muito istimo. Agora 11oute dezer que 
paço a iscreverte menos 11ezes para 
não acuntesser ómentar mais a famila 1 
pur cósa du presso das çubecistensias; 
eu inmajinava que istando nós sepa­
rados 10 mezes tu te concervarias is­
térel, mas já 11eijo que não i intão pa-
çamos a iscrevermos um ao oitro ço de A guerra atual tem tido, entre ou-
mez a mez cassim talvez ca tinta não tras vantagens, a de enriquecer ovo-
pegue. 1 cabulario, se não io11entando palavras e 

Ajunto a este regosijo praternal o !frases, pelo menos dando-lhes signi-
que cinto pur ter acistido á nova peça • ficações no\las, o que vem a dar na 
du Chuvalbaque, 0' Deus dará, que

1 

0 TOUX1nol mesma. 
até istou intupido cnn tanta istoira Assim, apareceu a neutralidade be-
de Purtugal dênes u rei D. Afonço in- Abril. já canta no salgueiro, perto nevola e agora acaba o telegrafo de 
riques inté ó sr. Cidonio. A jente, fi- Do claro ribeirinho que murmura, nos transmitir que se deu uma des­
lha, é uma ingonurante, aindas que mal O terno rouxinol entre a espessura, truição virtual de forças turcas pelas 
paressa: agora já sei que tumámos Nas prateadas folhas encobeno. forças inglezas. 
Seuta, u cavo Adamastor, Calicute, I 1 E' animador, mas emquanto as 
Alijubarrota i muntos oitros lugares. Deixaste, amór, o teu postigo aberto· destruições forem Virtuaes estamos 
l cei ca cósa disto tudo andar ó Deus Entra por ele a voz serena e pura, ' convencidos de que os turcos não se 
dará é cermos guvernados pur cabes- Entra o perfume do jardim, e a alvura ralam muito com elas. 
sas nu ar, p111·que ce elas isti11ecem nu Tremula e casta do luar incerto. 
xão (credo!) oitro galo nus cantaria. 

E desmaia o luar, por ser teu rosto M b 
Maisbranco:edesvanece-seoperfume, 1 anec~s sa OrOSO 
Que o do teu corpo é mais mimoso e'i 

vago; O Quim e o Manecas, os dois heroes 
portugaezes cuja fama o Seculo Co­

E Ira nocantoassonanciasdedesgosto; mico espalhou pelo mundo inteiro, 
Cala-se o rouxinol, pelo ciume por proezas nunca d'antes executadas, 
Dos teus suspiros, se te beijo e afogo ... 1 acabam de receber a suprema consa-

l
gração: graças á Nova Companhia 

BELMIRO. Nacional de Moagem, da rua do jardim 
-------------. --. - ,do Tabaco, 74, pode qwalquer pessoa, 
~elhor é prantarle o nome de C1domo, procurando no depositQ da rua Nova 
rnté vêr. . do Carmo, 88, saborear o Quim e o 

A deus. Arr~sebe um _curasão es~1- Manecas em biscoitos e bolachas de-

pouso inté ó dia de juizo. 
fêto pur cer 01tra vez pai du teu is-

1 

' 

1 

jerolmo. 
Emprezario do Paulitiamas 

de Peras Rui11.as. 

Ora vem; u pior é que cun u Deus! 
dará tumei uma tal indegistão de is-1 toira que fiquei de cama õ dias a gu-1 
mitar; podera! Dênes as 9 da noite inté 
á meia noite i meia hora a gramar u 1 
padre Antoino Vieira, a reinha Santa, 
Zabel, us tempelarios, u Basco da Ga-

1
! 

ma, u Bertulameu Dias, u Gonsalves 
Basco, u Tristão Bas, etc. etc. é de 
arreventar u istamago mais coirasado! 
Aquilo, Zefa, cun amétade da istoira 
istava na conta i não dava cabo da ca­
bessa da prove O'zendasinha, qui tem 
uma mimoira de ferro i isteve a arre­
sitar istoira mais de 5 oras sem desin­
cavar; coitada dela! 

Pur aqui me fico, crida ispousa, man­
dando muntos bejos á noça nova cria. 
PérguRtasme que nome lhe ades pran­
tar nu rejistro i nu batismo: olha meu 
amor: ce foce aqui á 4 mezes deziate1 
que te xamaces Afonço, mas agora u 1 

VI LANCETE 

Violante, a minha amada, 
tem uma unha encra11ada. 

VOLTAS 
Hoje ao calcar o pésinho 
reconheceu Violante 
que tinha o dedo rneiminho 
um pouco irichado adeante, 
e poz-se a chorar mansinho ... 

' Seria a areia do chão 
na sua carne rosada? 
seria al~uma topada 
ou a meia de algodão 
por andar tão remendada 
faria aquele aleiião? 
ou seria encra11ação, 
quer dizer unha encra11ada? 

Foi unha. Só rares nzes 
Vio ante, minha senhora, 
recorre á sua tesoura. 
Passam-se dois e tres mezes 
sem ela cuidar dos péses ... 

Bernardino Regato. 

lidando-se com o assucarado d'aqueles 
dois corpinhos elegantes. 

Vão ser as bolachas e os biscoitos 
da moda, preferidos por todas as 
crianças, porque, além das proprieda­
des geraes dos dôces não mjoativos, 
proprios para chá, «lunches», etc., 
etc., possuem a de comunicar a quem 
as ingerir a atividade e o talento do 
Quim e do Manecas. 

Recomendamos a nova marca a to­
dos os chefes de família, de ambos os 
sexos; dêem Quim e Manecas aos fi-

1 

lhos e terão resol11ido em i;lrande parte 
o problema da alimentação economica 
e sadia. 



O SF.CULO CO~ICO 

MANECAS E A QUADRILHA DO OLHO VIVO 
18.0 Parte 5.11 Episodio 

A MACACARIA 

(Continuação) 

1.-A bordo do aeroplano, o Manecas dá a 
cheirar aos tripulantes boches o celebre narco­
tico da sua invenção, 

5.-Em seguida dirige o aeroplano para Paris, 
precisamente na ocssião em que ali cae varia 
metralha de origem boche. 

5.-Vae para a companhia de prisioneiros 
aleml;es e entre eles reconhece o que em tem­
pos lhe roubou os planos do canhão de longo 
alcance. 
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2.-depois de que os arremessa para a 

terra, onde chegam completamente mor­
tos. 

4.- Desce e é preso, porque o julgam 
alemão. 

G.-0' desditoso Manecas! Como ha-de 
vêr-se livre d'esta rascada?! Mais tarde 
~e verá. 

Continua). 


